
Registro e Encaminhamentos  da Oficina de Diagnóstico da Reunião 

Conselho EE Avaré – 14/11/2017 

1. Abertura da reunião – Edgar de Luca, (Gestor da EE Avaré) Reunião 

extraordinária, definido como sendo uma reunião formal do 

Conselho para dar inicio ao plano de manejo da UC. Explanou sobre 

o projeto piloto da UC – Atentou ao cronograma – e ressaltou sobre 

coleta de informações e contribuições – falou que as contribuições 

apontadas pelos participantes serão levadas ao Comitê e após 

avaliação, poderão ser inseridas na construção do plano da unidade. 

Acordo de datas para o segundo encontro e demais reuniões. 

Rodada de apresentações dos presentes. 

 

2. Apresentação da Síntese da Lei do SNUC / Categorias e UC do IF - 

Alex  Zamorano,  Pesquisador do Instituto Florestal e membro do 

Comitê.  

 

3. Apresentação da concepção do Plano de Manejo – Gil Scatena, 

Coordenador da Coordenadoria de Planejamento Ambiental e 

membro do Comitê.  

 

4. Contribuições da plenária:  

Questionamento sobre o processo de escolha para a categoria da UC;  

EE  e não de uso sustentável. 

O decreto da unidade é de 2010, pelo diagnostico que se tinham 

chegaram à conclusão que foi a melhor categoria, um dos fatores 

predominantes para atribuição da categoria foi à relevância do 

fragmento de cerrado no território, partindo como base a 

biodiversidade.  

5. Apresentação da concepção e da Participação Social na elaboração 

dos  Planos de Manejo -  Rodrigo Machado,  especialista ambiental 

da Coordenadoria de Fiscalização Ambiental e membro do GT 

Participação Social.  



Contribuições da plenária:   

a) Questionamentos sobre o prazo para contribuições e todo o 

processo. 

b) Os participantes da oficina identificaram a ausência do segmento 

rural chamando a atenção para a importância de participação na 

próxima reunião com adequação de dia e horário para participação 

dos mesmos. 

c) Vandir – “O que pega bastante é a zona de amortecimento sendo o 

grande conflito impactando nos produtores rurais. / Sem o 

(sindicato) rural vai dar pau”. 

d) Thiago – Identificou que faltou mobilização dos atores para que 

todos participem. 

e) Edgar – Vamos avaliar a eficiência da comunicação para a 

representatividade nas oficinas, os conselheiros que tem facilidade 

em se comunicar com os outros segmentos e setores – o processo 

não é estático – vamos criar canais para cobrir todo o território.  

f) Gil –  ressaltou a importância do Conselheiro em representar o 

segmento/setor e não a individualidade (pessoa); esforço na 

capacidade de ampliação dos setores. 

g) Representante da Secretaria da Agricultura – insistiu na importância 

do conselho rural  estar presente,  ressaltou que o conselho é bem 

atuante; e não é chapa branca / Incompatibilidade de horário para 

participação dos demais atores grupos/segmentos. 

 

6. Apresentação do diagnostico da UC  - Edgar de Luca Gestor da EE 

Avaré  

Contribuição da plenária: 

Alex enfatizou que o território tem 5 espécies da flora ameaçadas;  além 

de duas espécies invasoras exóticas, sendo (capim gordura) que é um 

gerador de combustão nos quadros de incêndios. 

Foram levantadas questões gerais sobre a origem e os focos de incêndio 

que o capim gordura ocasiona; Há 10 anos atrás a área tinha incêndios de 



grandes proporções. Atualmente não; (sendo o território do cemitério, 

com maiores incidências de focos de incêndios). 

No território foram identificadas 20 espécies de mamíferos e 123 espécies 

de aves; sendo 05 delas ameaçadas de extinção (mamíferos) 02 espécies 

invasoras (sagui do tufo preto e javali). 

Encaminhamentos:  

Após uma longa rodada de apontamentos e discussão sobre a necessidade 

de se incluir o setor/segmento rural, considerando a importância da 

participação do mesmo e suas especificidades de horário e dia; foram 

acordados os seguintes encaminhamentos:  

 Alteração no horário da reunião, mantendo-se o dia 05/11 – 

Reunião no galpão da igreja às 18h, mudança devido à 

participação dos produtores rurais. (diminuição do tempo da 

oficina), devido à alteração do horário. 

 Com os novos encaminhamentos a Oficina do Zoneamento 

ficará com o tempo reduzido devido ao cronograma pré-

estabelecido. A sugestão de que fosse realizada no sábado 

dia 09/12 – não foi atendida devido à limitação do 

calendário solicitado e aprovado pelo Comitê, tendo reunião 

do SAP em 08/12 (avaliação Zoneamento preparatória 

programas). 

  Edgar e representante da CATI – Irão apresentar os 

resultados dessa oficina de diagnostico ao Conselho 

Municipal de Desenvolvimento Rural no dia 04/12 se 

comprometendo dessa forma a mobilizar os produtores 

rurais (repassando o conteúdo do diagnostico e convidando 

para a próxima reunião que terá como pauta o 

Zoneamento). 

 Sergio (funcionário da EE)  – Se comprometeu a levar os 

convites pessoalmente nas casas dos produtores rurais, 

contando o que aconteceu nessa oficina e convidar para a 

próxima reunião. Adriana GT irá dar apoio quanto à 

elaboração dos termos do convite. 



 Sr. Geraldo representante do Conselho Municipal de Meio 

Ambiente – vai apresentar os resultados dessa oficina e irá 

convidá-los para a próxima reunião do Zoneamento. 

 Foi destacado durante toda a apresentação o link para 

contribuições (online) e o contato com os gestores (canal de 

contribuição).   


